
Códice Mapa Quinatzin Séc. XVI

Primeira menção documental: Usado pelo historiador Fernando de Alva 
Ixtlixóchitl para redigir a história da nação chichimeca, no século XVI.
Material: Três folhas de papel amate (feito com as cascas da árvore homónima).  
Localização atual: Biblioteca Nacional da França, (França).
Grupo étnico: Chichimeca
Dimensões: 2 litografias com folhas em papel vegetal sobrepostas. 25 x 43,5 cm 
e 27 x 22 cm.

Conteúdo: Este documento, provavelmente produzido em 1546, é uma reconstrução 
diacrônica do senhorio de Acolhuacan e dos eventos que deram origem ao 
desenvolvimento econômico e político daquela região. Representa a síntese de 
feitos ocorridos durante um período relevante da história da Mesoamérica, quando 
chegam à bacia do centro do México os grupos chichimecas seguidos dos tailotlacas, 
chinampanecas, huiznahuas, tepanecas, culhuas e mexicas.
Neste códice ilustram-se alguns procedimentos exercidos pelas elites governantes, 
destacando os relativos à procuração e administração de justiça.
A história do Mapa Quinatzin está relacionada com Fernando de Alva Ixtlixóchitl, 
historiador novo hispano que o utilizou para redigir seus escritos sobre a "Historia de 
la Nación Chichimeca".
Suas duas primeiras lâminas foram estudadas e publicadas pelo estudioso 
francês Joseph Aubin, quem adquiriu o documento ao chegar ao México em 1830. 
Aubin decidiu nomear o códice com o nome de Quinatzin porque esta personagem 
aparece de maneira significativa no Códice.


